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A EPIZOOTIA DOS GADOS NAS PRO- 
VINCIAS DO NORTE. 


Podemos hoje dar aos nossos 
leitores noticias aulhenticas sobre a 
epizootia dos gados, que tantos ma- 
les tem causado, e tantos interesses 
tem prejudicado. 

Essas noticias contem-se no rela- 
torio, que o snr. Silvestre Bernardo, 
que veio por ordem do governo es- 
tudar aquella molestia, acaba de di- 
rigir ao snr. ministro das obras publi- 
cas, e que nós em seguida transcre- 
vemos: É 


TIL.MO e ox.Mº snr. — Em cumprimen- 
to do que dispõe a portaria de 28 de Ou- 


tubro ulíímo passo a participar a v. oxc.?. 


o que, em relação ao objecto da minha 
commissão, se me pfiorece digno de le- 
var ao conhecimento do governo-, cons- 
tando esse boletim das notas quo tenho 
consignado no meu diario de observa- 
ções. 

Chegando ao Porto no dia 1.º do cor- 
rente mez apresontei-me no dia seguinte 
ao snr. governador civil interino, e sa- 
bendo delle que aclualmento os concelhos 
onde se dizia grassar a epizootia aphtosa 
com mais intensão eram o de Bouças, 
Villa do Conde o Maya, parti go dia 4 
para o primeiro destes concelhós. Visitei 
os logares delle onde ainda existia a mo- 
lestia, encontrando quasi todos os doen- 
tes já convalescentes, e apenas só dois 
bois o duas vaccas afectados no segundo 
perindo (erupção das visiculas aphtosas), 
e poucos mais no, terceiro periodo. As 
vaccas que observei não estavam alfocta- 
das nos uberes, o outras que já tinham 
sido atacadas, constou-me não terem sof- 
írido tambem neslas partes. A epizoolia 
tem-se limitado apenas a alacar só o ga- 
do vaccum, e suino. Ha mais do um mez 
que entrou neste concelho. As pessoas 
mais velhas dos localidades que percorre- 
mos asseveraram-nos não terem lembrança 

ue em tompo algum livesse por ahi cor- 

PA oihoqu= 
esta n'um eo (estabul), num, logar 
mesmo, e tocar tudo o gado bovino, e 
grande parte do suino; outros teem ha- 
vido de cohabilarem animaes sãos com os 
doentes e passarem incolumes. Não cons- 
ta, por ora, ler occorrido caso algum 
Jethal bem provado da molestia em 
questão. ? 

Depois de haver aconselhado aos la- 
vradores que me. consultaram o tracla- 
mento hygienico e therapeulico que de- 
viam empregar, e deixado na adminis- 
tração do concelho umas instrucções re- 
Jativas ao mesmo objecto , passei no dia 
6 para o concelho de Villa-do Conde. 
Aqai visitei neste mesmo dia varios lo- 
gares das freguezias do sul do Avo. A 
epizootia, que só tambem atacou o gado 
bovino o suino, ia já quasi de todo ex- 
lincta, encontrando eu ainda, apenas va- 
Jetudinarios, uma ou outra cabeça em 
que o mal carregara mais para os pesu- 
nbos. Foi por fins de Agosto que prin- 
cipiou a grassar a epizoolia nas lorras des- 
to concolho, começando pelas da beira- 
mar; só mais larde, nos fins de Setem- 
bro e por todo o Outubro, é que sc es- 
tendeu o generalisou ás freguezios mais 
á terra, Chamaram-me dentro de Villa do 
Conde para ver duas voccas, que so di- 
ziam atacadas do mal; examinei-as, qs- 
tavam aficctadas de um padecimento mais 
grave, a himaturia. Inclino-mo, em pre- 
sença deste facto, e por o mais que terei 
de relatar, a suppôr que a maioria de al- 
guns casos mortiferos, que se leem spon- 
tado, pertencem a outras doenças que não 
á opizoolia aphtosa. Não ha notícia do 
haverem morrido aqui nem bois nem 
porcos ; destes [porcos] muitos se mata- 
ram, fóra da quadra, com receio de que 
fossem atacados, 

No dia 7 passei ao concelho da Po- 
voa de Varzim. Aqui a cpizootia grassou 
com, força em Setembro até meiados do 
Outubro, havendo alguns casos fataes nas 
crias de Joite quo aleitavam as vaccas af- 
fectados do mal, as quaes crias morriam 
repentinamente, sem manifestação sensi- 
vel dos, symptomas aphtosos,. morreram 
tambem algumas cabeças maiores, segun- 
do nos informou o snr. administrador ; 
mas a rospeito destas o alveilar aqui esta- 
belecido, que é muito doutoraço o cheio de 
si pela sua sabensa charlatanica, declarou 
em presença do mesmo snr. administra- 
dor, que jurava pelos livros da arte que 
1aes rezes não tinham morrido da moles- 
tia reinante, mas sim de outras; o mes- 
tro nos certificou haver tractado de mais 
de 2:000 cabeças, não contando os por- 
cos, e isto nas terras do seu, concelho e 
immediatas, o quo nenhuma, lhe tinha 
morrido empregando, o sen especifico, quo 


era o cosimonto de covada com sal amo- 
niaco, com o qual lavava os pés e a bocca 
dos doentes; 6 verdade que outras muitas 
quecllenão tractou, e que ninguem, tractou, 
tambem não morreram: disse-nos mais ler 
já aqui corrido este febrão haverá seus 
16 annos. 

No dia 8 parti para o concelho da 
Maia em direcção ao logar da adminis- 
tração delle. Fui observando e infor- 
mando-me pelos povos por ondo passei 
do estado da epizootia. Soubo quo cor- 
rera geralmente benigna, que poucos ca- 
sos baviam já, examinando eu alguns 
destes. Um lavrador nos cerlificou que 
em um logar da freguezia de Folgosa 
não entrára até agora ahi a molestia, 
não obstante dar-se frequente communi- 
cação e tracto entre o dito logar o as 
freguezios de S. Romão, S. Mamede da 
Coronada, pertencentes ao concelho de 
S. Thyrso, onde a epizoolia ainda reina 
mas com pouca força. |" só o gado 
vaccum o mais atacado, com a erupção 
aphtosa na bocca e nos pés, e mui pou- 
cos casos nas mamas das vnecas; O ga- 
do suino tem sido afféclado em menor 
escala. Não consta ter dado a moleslia 
no gado lanigero nem no caprino. 

Depois de deixar aqui, como em lo- 
dos os concelhos quo porcorri, as ins- 
trucções que entendi convenientes, se 
não para atalhar a molestia, minorar a 
gravidado do seus ataques, caminhei para 
o Porto no proposito de partir dahi para 
Penafiol onde ia lor logar uma grande 
feira de gados, o poderia por este facto 
saber melhor dos pontos onde andasse 
a epizoolia. 

Tive no dia 9 uma conforencia com 
o snr. govornador civil, a quem com- 
muniquei os resultados das minhas ob- 
servações. Leu-se por esta occasião um 
oficio recebido do administrador do con- 
celho de Paredes, no qual se accusava 
reinar agora abi a molestia, mas com 
tal gravidade quo algumas rezes morriam 
em menos de 24 horas depois de ataca- 
das, encontrando-so nos cadaveres que 
se abriram, entre outras lesões, como 
mais notavol, o baço muito volumoso- e 
Eee seg A dogtas es pas ela 
crescóp DE o apa EO do 
que laes rezos sucumbiram menos a um 
ataque de febre aphtosa do quo talvoz a 
uma febre: carbunculosa ; pois naquela 
júmais se tom notado lesões similhantes, 
sendo estas mais caracteristicas da febre 
carbunculosa. 

Em resultado, portanto, das minhas 
observações, ainda pouco numerosas, e 
das informações colhidas, considero por 
em quanto esla epizoolia como tendo um 
caracter benigno, c não maligno, como 
tão fciamente alguns jornaes a qualifi- 
caram. Poucos são os casos lolhaes por 
efícito della. O seu maior e peior in- 
conveniente é fazer abater a carne nos 
animaes que estão em cova, o impossi- 
bilitar por bastanto tempo de trabalhar os 
que são de trabalho, mormente quando 
carrega o mal mois para os pesunhos. 

Direi agora alguma cousa ácerca do 
traclamento que se tem empregado, e do 
que propuz, - 

A maior parte dos lavradores não 
fazia traclamento algum, em allenção á 
benignidade do padecimento; alguns la- 
vavom a bocca aos doontes com vinagre 
e mol ou assocar, vinagre e sal, e ba: 
nhavam os pés com agua simples ou vi- 
nagre, o alé ourina ; outros usando pou- 
co mois ou menos desta medicação, san- 
gravam além disso na bocca ena cauda 
Os animaes, mas pareco não tor prova- 
do bem a sangria; outros que demora- 
vam á beiramar, meltiam as rezes doen- 
tes ao mar a recebor pediluvios de agua 
salgada, aproveitando muito ostes pedi- 
luvios ás rezes mais atacadas nos pesu- 
nhos; quasi todos, am fim, sempre que 
o teopo o permitia, mandavam sahir 
os animaes ao pasto, depois dos tres pri- 
meiros dias da doença, pois ficando nos 
cidos, desenvolviam os doentes ahi muito 
mau cheiro, que engravecia o padeci- 
na verdado pora estabulos sem 
, abafadiços o ponco assciados 
como são a maior parte dos que vi, on- 
tondo quo é muito racional e uma no- 
cessidado o seguir-so esta pralica. 

O traclamento que eu propuz foi 
todo muito simplos, attondendo tambem 
á bonignidade da doença, aos poucos re- 
cursos pharmaceulicos, ou ainda, direi 
melhor, á negação para estes da maior 
parto dos'lavradores. Limitei-me portan- 
to a indicar as zaragatoas do! cosimento 
de cevada adossado com mel e acidula- 
do com vinagro para dar nos: aphtos 
da bocca, lavago-ce banhos'com .cosimen- 
to de casca de garvalho (de que ha aqui 
muito) tambem acidulado com vinagre 
para detergir os aphtos dos pés, untan- 
do as feridas destes com alcatrão, e ha- 
vendo muita dôr, cataplasma de malvas 


a herva moura (plantas que por aqui vi 
nos quintaes) molhadas a miudo com o 
cosimento destas hervas, misturado a al- 
gum vinagro. Para um traclamento mais 
detalhado, mais conforme e ajustado aos 
diferentes periodos que percorre a mo- 
lestia, visto não haver por aqui nenhum 
veterinario, o que é uma falta grave e 
muito sentida, e sobre que o governo 
deve providenciar, live de deixar. na 
Administração de cada um dos concelhos 
que visitei uma cópia do artigo que pu- 
bliquei no n.º 41 do Archivo ltural, a 
respeito da febre aphtosa, para servir de 
instrucção aos lavradorês que quizessem 
fazer obra por elle, Em quanto ao re- 
gimen dietetico, entendi que, em parte, 
o seguido era conveniente, pois consta 
do uso de forragens macias, herva dos 
lameiros ou ferrã de centeio e cevada, 
só por si estas verduras ou associadas a 
alguma palha; aconselhei, comtudo. que 
bem andariam os que deitassem na co- 
mida algumas pitadas do sal, o na be- 
bida, uns dias por outros, uma pequo- 
na porção de vinagre o mel, quanto bas- 
te para adossar um pouco, c ligoiramente: 
acidular a dita bebida; recommendei 
cama limpa nos estabulos, e approvei a 
saida ao pasto, para as rezes respirarom 
o bom ar que a estabulação viciosa lhes 
nega, mas só quando corresso tempo 
brando e fóra de chuva. 

Pediram-mo quasi todos os lavrado- 
res com quem falloi um remedio para 
preservar do mal. Respondi que não 
conhecia nenhum, o só sim sabia do 
algum que poderia até certo ponto im- 
portar para as rezes esta immunidade aos 
ataques da epizoolia, ou com mais cer- 
teza a minoração nestes alaques, era este 
meio: separar quanto fosse possivel o 
galo são do doente, e tractando os sãos 
comô se estivessem ligeiramente doentes, 
isto é refrescando-lhe a bocca com as 
zaragatoas já citadas, o trazendo-lhes os 
pesunhos bem limpos, e empregando re- 
gimen dietetico, antedito, isto tudo tão 
sómente em quanto reinasso a influencia 
da constituição albmospherica epizoolica. 
Lombrei, mas o litulo do experiencia, o 
que alguns" veteninarioscilalionos de boa 
culnçõo;nas/pezoso sãs,: davbaba o ma- 
teria que” escorre dos aphtos da bocca 
das rezos doentos, fazendo para isso po- 
quenas escoriações na face interna dos 
beiços, e esfregando depois estas: esco- 
riações com ui panno impregnado da 
dita baba. Assoveram aquelles velerina- 
rios que assim se preservam do mal 
muitas cabeças mormento às que não 
passam de dois annos, e as que forem 
atacadas apenas o serão na bocca e mui 
pouco ou nada nos pés, evitando-se por 
esta pratica o desaramento das unhas, e 
por isso a recommendam elles com mais 
particularidade quando a epizoolia car- 
rega mais aos pesunhos, e traz o fre- 
quente desaramento delles; succedendo 
no sou dizer tambem que a duração do 
padecimento fica por ametade do quo é 
ordinariamente. A tudo isto me respon- 
deram alguns lavradores que-não enten- 
diam ser cousa assisada adoecer de pro- 
posito quem estava são. Lembrei que 
outro tanto succedia com a vacinação das 
crianças, e ainda assim se não conven- 
coram. 

Sendo-me commetlido, na portaria 
que aulhorisou a commissão para quo 
fui nomeado e estou exercendo, o em- 
pregar, de accordo com as aulhoridades 
locaes, os meios que julgat convenien- 
tes para obstar ao progresso da epizootia, 
entendi, talvez mal, que esta parte quer 
referir-se ao emprego dos meios que a 
policia sanitaria veterinario recommei 
da para os casos de epizoolias contagio- 
sas. Ora não tenho ainda até aqui da- 
dos nem factos: bastantas e bem, averi- 
guados quo me provem, que a epizoolia 
reinante tenha o caracter contagioso, o 
que o tenha, atlendendo à benignidade 
que ostenta, acho que não é caso para 
o emprego de medidas rigorosas de isola- 
mento, cordões. sanitarios o outras do 
mosimo lheor, tanto mais diflicois aqui 
no Minbo quanto muito aproximadas es- 
tão, umas das outras, as povoações, « 
ha grande trocto o relação entre - ellas 
que se não poderia romper talvez, sem 
offendor graves interessos na vida com- 
mercial o agricola desta provincia. En- 
tendo que o melhor, e por certo o mais 
facil. e sem grando risco, ó deixar cor-: 
rer a epizoolia, empregando os; meios 
hygienicos e prophiloticos já indicados, 
a fim do se preservarem della um maior 
numero do animaes, ou minorar o pa- 
decimento dos que houverem desser ala- 
eados. O quo importa é que passo a 
rovoada e deprossa, . porque depois ha 
muita probabilidade, quasi- certeza de 
não tera receinr que o mal volte se- 


gunda: vez ás cabeças quo foram já ala- [ "o 
cadas, Os factos que. alguns vetorinarios! quo ilivesso: uBorCo SãO, 


apontam dê cnslesta ordem, isto é de 
segundo ataquiam mesmo animal, são 
einda muito epcionaes, e como laos 
confirmam a regkulgo-me obrigado tam- 
bem dar a v. exnolicia das medidas que 
a proposito dado publica, se tem to- 
mado por cfiv desta opizoolia, e a 
interpor a estespeito a minha bumil- 
de e insignifios opinião. Louvaveis o 
muito louvaveia quanto aos fins quaes 
são evitar aih na saude do povo 
adveniente do;oo consumo das car- 
nes que se regm a ella nocivas, pa- 
receram todavisas medidas que se leem 
empregado eta; estão om vigor, um 
pouco injustifeis, sempre vexatorias 
ao commereios gados, o algumas até 
predisponentes propria epizootia. Es- 
tas medidas'cimm da prohibição abso- 
luta de abateos matadouros rezes que 
estejam molesis da febre aphtosa, e 
da prohibição malar os porcos, mes- 
mo que estejanios, em quanto durar 
a epizoolia, emtindo apenas malar os 
que, vindo astrar-se, de pontos mais 
ou menos dists, 4 cabeça do conce- 
lho, uma comsão, ad hoc nomeada, 
julgar no cose-serem abatidos. 

A primeitestas medidas, em pre- 
sença dos resdos do estudos e inves- 
tigações feitas) “estrangeiro para deci- 
dir esto pontos em presença mesmo 
dos factos patos: em alguns concelhos 
deste districtaho que não tem grande 
fundamento. - Estrangeiro lem-so reco- 
nhecido que consumo ds carne das 
rezas que se tum affectadas da doença 
aphtosa , nãonocivo 4 saude publica. 
Se alguns castrem apparecido que pa- 
recem infirmasta regra, uma invesli- 
gação mais osda- mostrou quo outra 
cra a doença! os detorminara, as 
mais das vezesupções vesiculosas de 
caracter carbuluso: Nos concelhos que 
até agora tenlpercorrido, a ordem que 
partiu da autitade competente, para 
se prohibir abninos matadouros ; ou 
fora delles,' gabtncado de: fobro aphto- 
sa, tem a date 22 do Outubro. Ora 
reinando a epitia em alguns delles já 
desdo os; fins gosto, passou mais de 
um moz-em «arprovavelmonto; edirei 
dass rezesoaliocs destadoenga; cunho 
consta dos eseieimontos quo: oblivo de 
pessoas auctorias | e competentes, que 
occorrossom ipvenientes notaveis e ox- 
traordinarios' saude publica. - Conve- 
nho quo, sorfpque se possam -consu- 
mir carnes puúgentos a animaes de 
perfoita saude, incontostavolmente mo- 
lhor, mais utiD 0 mais consentaneo 
com os dictamia boa bygiene. Ia a 
vantagem impúlle do não cuusar nojo 
e repugnancia'5;consumidoros escrupu- 
losos o onjoaii» € de tor nellas um 
bom nutrimentoMas quando essas car- 
nes faltam ass Sãs, como é possivel 
faltarem n'uniáande e extensa epizoo- 
tia como a questamos presenciando * 
e quo alom “&:é provado serem taes 
carnes innocenpara a saudo publica ; 
ão vejo entiszão suficiente para só 
ordenar a prolsão absoluta do seu con: 
sumo. Haja ado muito uma prohi- 
biç relativasto, é, não se consinta 
o consumo dárno das rezes que mor- 
ram naturalmonpor clfeito desta mo- 
lestia , não sensinta tambem que se 
matem os anils-No primeiro periodo 
dolla, quando com a força do mo- 
vimento febrilois em qualquer dostes 
casos a carnelle alterar-se com faci- 
lidade. Mas fude taas casos, quando 
a rez vai já cando e remoendo, o não 
está muito ng quasi so pode dizer 
que lambom está doente, ou com 
mais certeza quo não está do doença 
quo torno imaidavel a'sun carne para 
o consumo. 'Yais, matando-ss o ani- 
mal, no periodo quo já: não ha febre. 
com a condiçile comer sofirivelmente 
o remoer benão: ha perigo de se con- 
fundir com al? doença carbunculosa 
onde estas cones so não dão. O que 
ha «uito paramer, e justifica até cor- 
to ponto as mas que se tomaram, é 
que do' consenento de se admitlir no 
matadouro 05/95 doentes-de febre apto- 
sa, so passe dotiso 00 abuso ; muito 
embora não peditado, de as admiltir 
atacadas de is molestias , isto pela 
ignorância doslsificadores, não sendo 
veterinarios “q possam bem extremar 
o distinguir “és casos. E" mais uma 
prova de conancia dostos homens [os 
volerinarios) Áarviço publico, e quo 
asloi já vreconeu, considerando-os a 
ellos 03: unicdiscães:habilitados de 
sciencia propriara osta especie de fis- 
calisação. g BA. 

-Em -quanê segunda medida, essa 
entendo eu quia maneira como costaya 
estabelecida, "Igorosa do mais, extre- 
mamente vexity e predisponente para 
amolestia: orguestão. Pois “qualquer 
não o podendo 


matar sem licença previa, o, para ha- 
ver esta, sendo-lhe necessario loval-o a 
pontos distantes, o pobre animal se cança 
e pisa, e tal circumstancia pódo dispol-o 
a contrair mais depressa, e com certa 
gravidade, a dôença nos pesunhos; e, o 
que peior é, póde sair do casa são, e, 
pela caminhada forçada que faz, mancar, 
parecendo por isso, á possos ou pessoas 
encarregados do seu exame, affectado da, 
epizootia, não consentindo ellas, por osta 
facto, que elle seja morto. O pobre la- 
vrador então, perdendo um dia de tra- 
balho, recolhe a casa com o seu cevado, 
que saira são e entra se não doente pelo 
menos moido, o sem trazer a auctori- 
sação de o poder matar e comer. Estas 
queixas bem sentidas se nos fizeram par- 
ticularmente no concelho de Bouças, di- 
ziam-nos que era chegada a época da 
grande maltança.dos cevados, onde cada 
um preparava a carne para o consuma 
de todo oanno e não o podiam fazer subsis- 
lindo este estado da couzas. Soubomos 
que se iam dar as providencios a esto 
respeito, estabelecendo-se uma commis- 
são parochial, composta do regedor ros- 
pectivo como presidente, e do quatro 
lavradores idoncos, nomeados pela ca- 
mara municipal, para examinar os ce- 
vodos n'um ponto marcado em coda pa- 
rochia, onde devem ser mortos, ou oxa- 
minados em casa de seus donos, quando 
por muito pesados e gordos não possam 
facilmente ahi ser conduzidos. 

Combinoi com os administradores de 
concelho, e depois com o snr. govorna- 
dor civil, de se repartirem pelos regeão- 
res uns mappas a encher, em quo so do- 
signe a especie, o numero dos animaes 
atacados da epizootia, assim como | dos 
que morrerem por effeito. dolla, duração 
que tevo, o tractamonto que se soguiu ; 
mappas que serão, depois de cheios, re- 
colhidos á administração respectiva, e 
daqui remettidos ao governo civil do 
Porto, que os devo depois enviar á ro- 
partição do V. Ex.”, donde por fim cu 
os havorei para compôr com elles a os- 
tatistica dos atscados e dos mortos, quo 
deve figurar no «olatorio geral. 

Devo tambem fazer sciento av. ex, 
toe quantoscomuaninhas a ddrçasmeadopná 
commissão quo me foi incumbida, tracto 
simultanoamento de estudar as diferentes 
raços do gados, e as praticas agricolo- 
pecuarias quo vou observando,  pren- 
dendo este estudo com o que fizo anno 
passado na provincia de Traz-os-Montos 
como vogal da commissão agricola do 
reino. Esto ostudo é para minha propria 
instrucçõo, e não obstante aim perfeição 
dello, attenta a rapidez da obsorvação , 
tenciono fazol-o valer no exercicio do 
mogisterio em proveito dos meus disci- 
pulos, e por estes em proveito publico. 
Fecho este pequeno relatorio dos meus 
trabalhos, até hoje, participando a v. ex.º 
que tive noticia, não sei se verdadeira, 
de estar grassando a epizoolia nos mar- 
gons do Tamega, em terras do Minho, 
assim como «em varios pontos dos dis- 
trictos de: Vianna e de Braga. Logo que 
me tenha bem instruido dos casos sin- 
gulares que occorreram em Paredes, à 
de que fallei já nesto relatorio, irei para 
qualquer daquelles pontos, como a con- 
veniencia minha e do sorviço o dispozor, 
senão receber- do governo ordens em 
contrario. 

Deus guarde a v. ex.º por muitos 
annos. Penafiel, 13 de Novembro de 
1858. — I.Mo q ex.Mº snr. chofo da ro- 
partição d'agricultura do ministorio das 
obras publicas, commercio o industria. 
— Silvestre Bernardo Lima, em commis- 
são do governo. 


——— ecc 


ALTURA DOS EDIFICIOS. 

Já neste jornal fizemos sentir os 
inconvenientes resultantes da eleva- 
ção dos edificios, principalmente, 
quando esta não corresponde à lar- 
gura das ruas; e ahi estranhamos 
que a administração municipal não 
Livesse regulado esta materia, ou sol- 
licitado do governo uma lei, como 
será mister, altenta a ord, L. 1.º T. 
58 $24, Mas como entre nós os exem- 
plos mais convencem do que as ra- 
zões ahi lhe citamos a lei franceza 
que é a ordenança do 4.º de No- 
vembro de 1844. 


TITULO 1.º — DA ALTURA DAS FACITA- 
DAS QUE BORDAM AS RUAS. 
Art. 4.º A altura das fachadas 
dos edificios, que bordão as ruas 
publicas será regulada pela largura 
das mesmas. REAR 
1.º O maximo desta altura, coms 


2 


O COMMERCIO PORTO. 


prehendendo as corniges, assim como 
os alticos construidos a prumo das 
ditas fachadas, é de 14”, 70 para 
as ruas de menos largura de 7º, AT; 
e de 14”, 62 para as ruas da lorgu- 
ra de 7”, 47 e para mais até 9”, 
42; e de 17”, 52 para as ruas de 
largura acima de 9", 42. 

«Contem este titulo ainda mais 
artigos a resolver as diferentes hy- 
polheses que apparecerão na sua exe- 
cução, mais contem esta ordenança 
outro titulo tambem regulando a al- 
“tura dos tectos ou Lelhados dos edi- 
ficios, que por longos e minuciosos 
omiltimos. 

J. 4, d'Oliveira. 
———- 


UM NOVO MACADAM. 


Costumam nas ruas macadamisa- 
das cobrir a pedra britada com terra 
ou saibro grosso, ainda que este é 
preferivel, comtudo não tarda a re- 
duzir-se a pó, e coma chuva a la- 
ma, Ha uma materia, que se despreza 
e que nos parece muito preferive), 
e vem a ser os entulhos dos telha- 
“dos, compostos de caliça e pedaços 
de telhas. Convem que estas fiquem 
reduzidas a pequenos fragmentos e 
intimamente ligados com aquella, o 
que mesmo a maça ou cilindro fará 
um cimento que não é tão facil re- 
duzir a pó o a lama. 

Estes entulhos são abundantes 
nesta cidade e que servem d'embara- 
go e despeza aos proprielarios, po- 
derão assim ter um, util emprego. 
Recommendamos a quem compete a 
experiencia. 

J. A, d'Oliveir: 


INTERIOR. 


LEIRIA 26 de Novembro. [Do 
Leiriense:] Em a noite de quarta 
para quinta feira ultima, foi tal a 
quantidade de chuva que cahio, que 
a cheia resultante foi uma das maio- 
res, que ha muito tempo, temos 
visto. 


E' natural que causasse bastantes f 


prejuisos que ainda ignoramos, 

A ponte do norte: do passeio d'e: 
txuidãa do 

No campo tambem houve. estra- 
gos na mota, e em algumas das 
pontes. 

Em Alcobaça esteve acousa feia 
n'um ponto em que os dois rios 
Côa e Baça se reunem. 

O mau tempo continua, e ha si- 
tios em Hespanha, onde estão a mor- 
rer com sede, por falta d'agua, Po- 
diamos mandar-lhe alguma, 


está: em noricoide desaha 


COIMBRA 27 do: Novembro. [Do 
Tribuno Popular]: O tempo apresen- 
tou-se outra vêz chuvoso, e admira- 
velinente tempestuoso. 

Na noile de quarta para quinta 
feira, cahiram chuvas n'uma copiosi- 
dade excessiva, e quasi sempre ba- 
tidas por fortes tufões de vento. 

Muitos estragos devem por cer- 
to ter apparecido, pois que ma ci- 
dade, nos consta, cahio parte de 
uma casa no bairro alto, soffreram 
alguns telhados, houve grandes en- 
churradas, e appareceram algumas 
arvores arrancadas, 

O proprio Mondego fazia vague- 
ta que mais parecia mar que um 
rio. Em Montemór- foi um barco 
ao fundo. 

O temporal durou só a noite, 
e d'então para cá tem chovido com 
intervalos, mas não muito. 

O que porem espanta é como 
com a chuva de uma noite o Mon- 
dego podesse elevar-se à altura a 
que chegavam às suas agoas pela 
noite da quinta feira. Logo ao amai- 
nar o temporal o rio começou cres- 
cendo, e todo o dia foi subindo com 
uma rapidez extraordinaria: de for- 
ma que ao ahoitecer tinha tomado 
proporções que assustavam os habi- 
túntes do bairro baixo, uma grande 
parte do qual já andava innundado. 
Eram porem 8 horas e um quarto 
quando começou retirando. 

As agoas chegaram a galgar o 
passeio, do caes do ponto chamado 
do Boqueirão para baixo, invadiram 
mais de metade da ponte, e dentro 
da cidade, onde já se conheceu a 
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grande vantagem do caes novamen- 
te feito, avançou ainda assim alé 
às proximidades da praça, e de San- 
são. 

Não nos consta porem quanto que 
houvessem desgraças a lamentar; ape- 
zar de que pouco tempo houve para 
prevenção. No ponto chamado — 
entre pontes — ia sendo arrastado 
pela força das agoas para o rio um 
barco que andava passando gen- 
te da parte d'alem da ponte para 
a cidade. Foi preciso que todos 
saltassem á agoa para segurarem o 
barco; sendo a grande felicidade não 
ser ainda muita a força da corrente 
maquelle ponto, por que se o rio 
fôra um pouco mais crescido, ou 
se isto tivera succedido um pou- 
co depois, teriamos que lamentar 
muitas desgraças, 

—A grande enchente causada 
pelas chuvas do ultimo temporal fez 
grandes estragos na ponte dos For- 
nos, que quasi Loda.se desmoronou. 

Immediatamente que isto se soube 
participaram d' aquella localidade 
ao sr. Director das Obras Publicas, 
que logo mandou proceder a um 
concerto provisorio, para que se 
não interrompesse o serviço da malla 
posta. 

Efectivamente esta apenas teve 
alguma demora. 

— Entregou-se hontem espon- 
taneamente à prisão um grande mal- 
vado, depois de ter commettido um 
crime “horroroso, 

Entrando pelos sete horas da 
noite em casa de Maria da Silva, 
diz-se que sua amazia, puchou de 
uma navalha e precipitando-se sobre 
ella lhe deu oito facadas, A des- 
graçada morava na rua Nova, e foi 
pelo snr. administrador mandada para 
o hospital quasi agonisante. 


—————eee..... 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Tempo. A chuva não nos quer 
deixar. Esta noito choveu copiosa e qua- 
si constantemente, mas não houve vento 
urte. 

Hoje o sol tem-se mostrado ás furta- 
[dellas,;fazondo-nos megacos para, mais ggn- 
térior, Comludo'45 duas horas da tarde 
a velocidado da corrente era apenas de 
8,8 milhas por hora. o 

Esta noute tornou: a descer. 

— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos de 16-a 22 do cor- 
rente lransitaram' polo caminho de fer- 
ro do leste 4390 passageiros, sendo 4343 
civis o 47 militares. D'oquelles foram 
87 da 1.º classo, 785 do 2,º 0 3491 de 


A receita total nestes 77 dias [oi de 
1:3268575 reis, sendo 1:0138645 pro- 
ducto de passageiros, 2568610 producto 
de bagagens “recovagens o mercadorias, 
8 568320 producto de cavallos, carroa- 
gens cões, motaes e excessos. 

— Caixa de credito e» soccorros 
mutuos. Reuniram-se no Domingo os 
representantos da Caixa de credito e soc- 
corros mutuos da Associação. Industrial 
Portuense, para: procederem á eleição dos 


gerentes; desta nova o esperançosa insti-|' 


luição. 

A eleição para differentes cargos ro- 
cahiu nos seguintos senhores : 

MEza DA ASSEMBLEA GERAL: — Con- 
de de Ferreira, presidento — Viscondo uu 
Castro e Silva, vice-presidente — José Maria 
do Souza - Lobo, 1.º secretario — José 
Antonio da Fonseca Vasconcellos, 2.º: se- 
cretario. 

CoxseLHo riscaL : — Alem das pessoas 
eleitas para a meza da assemblea goral 
mais os seguinles súrs, — Joaquim Riboi- 
ro de Faria Guimarãos — José Joaquim 
Domingos Maia — Felix da Fonseca Moura 
= Antonino José Moreira da Rocha. 

v Comissão ADMINISTRATIVA: — Proprie- 
tarios — Dr. Antonio Ferreira do Macedo 
Pinto — Antônio Rodrigues Nanes — Do- 
mingos:d'Almeida Ribeiro — João d'Aranjo 
Lima — José Correa Lopes de Faria — 
Alfonso Alves do Carmo— José d'Almei- 
da Brandão, —. Substitutos: — José Carlos 
Lopes — Francisco José Coutinho — Tho- 
maz Placido de Castro — José Baplista 
Vieira da Cruz — Joaquim José Alves do 
Souza — Miguel do Sant'Anna Pereira de 
Mello — Manoel Josó de Souza Forreiro, 

—— Ponte provisoria no Ave. Como 
reclificação a uma noticia que no sabba- 
do transcrevemos da «Tesoura do Gui- 
marães» publicamos a seguintecarta que 
nos dirigiu o snr. José Pedro Gomes Lei- 
te, guarda livros da Companhia: Viação : 

Sor. redactor, — Tendo v. » no seu 
estimavel jornal de 27 do corrente, ro- 
produsido a noticia da «Tesoura de Gui- 
mardes», em que so assoverava que a 
cheia-do “rio Ave linha destruido a ponto 
proyisoria de madeira, que a Companhia 


Viação. anda construindo no mencionado mil 


rio junto aos pontillrito; rogo- 
lhe que declare ser;xacia aquella 
notícia, por quantojsrisado-a di- 
zer-lhe, que hontenebeu neste es- 
criptorio nolicia oMicngenheiro di- 
rector dos trabalhosa de 26, por 
onde consta que ala dala a -re- 
ferida ponte provisor: resistido so 
impeto das aguas, np:cheia ser tal 
que golgando por iciantiga ponte 
de pedra lhe lovouvas, e carrean- 
do muitas madeiras állas bater nos 
postes da ponte prov 

O que provaveliem origem 4 
referida noticia foi nystancia de te- 
rem alluido dousies, da mesma 
ponte, em consequeipovo: das vi- 
sinhanças, que allis agoncorrer em 
taos occasiões parar ias madeiras 
que o rio carreja, (presa em uma 
grande trave, que “o duzia, e atan 
do-a com duas coná: a poderem 
segurar, a haveremdo aos refe- 
ridos cavalletes. 

A cheia continilgum. sinistro 
tiver havido, o quensta, deve pois 
ser posterior à refeicia' da «Te- 
soura do Guimardcae nesta data 
se não pode vinda qui; 

Porto, eseriptorimpanhia Via- 
ção Portuense, 29. «bro de 1858 

O guarda-livroPedro Gomes 

cite. 

— Temporaluito Thyrso os- 
pcrevem ao «Nacional» 

« Em quanto retas do céo 
borrifam  horrivelmentaractos dos 
homens, vou-lhes «ciriste  seena 
Pepe passamos nodos dias 24 
e 26. 


Parece que Esptano se'ti- 
nham conspirado 66; sobre tu- 
do no dia 24: 

Erom 5 horasdeo desabava 
a chuva em torrentorte que se 
não podia pôr pé fgonta: estas 
torrentes de chuvasyto continua- 
ram quasi-toda a monto de se 
formar uma cheiagivu apos do 
si sementeiras de tras, moinhos 
e as paredes d'alguss: foitala 
enchente que homeyxistem nesta 
freguezia desde creadid'avançada 
idade, não só dizem lembrarem, 
mas. lambem não «mn “contar a 
seus pais d'uma igu 

- Não se póde: preslcular os 
prejuizos dos particu 

A ostrada do Banto Thyrso, 
aonde estava emnhgem ficou 
quasi arruinado, sobno lugar do 
Orgal desta fregueziestá intran- 
sitavel. Tambem des"ponte “da 
estrada publica emis! sorte que 
amanhã a deligencisle passar ». 

—— Moeda falstigamento do 
ento Manpel Marnesodo sanaígiro 
os nôssos 'collegas. mento ficou 
ba dias adiodo per. dya testemu- 
nha da accusação, eq ainda não 
ha novo dia marcado. 

—. Jornal Merascompanhio 
portugueza promotorâmercio, in- 
duslria e agricullussiotaria do 
«Jornal Mercantil» regspender a 
publicação do mesmofim de dar 
execução ás deliberagadas, o até 
nova resolução. 

Seulimos a faltasornal, que 
podia ser consideradim dos pri- 
meiros do paiz, o [yotos para 
que brevemento cesseausas que 
obrigaram a esta: ing 
— Sociedade Piva. No sab 
bado teve lugar na 15: Phylarmo- 
nica a primeira reunaigilias nes- 
ta estação, na qual do terminada 
aparte musical, se diimadamen- 
to até ás 2 horas da 

O concerto Sonsteguintos pe 
as de musica : 

-“ Ouverture Perrug 

la Régence pela ora: Thomaz. 
Fantasia para cont 
sobre motivos! da 

de Lammermoor, 

tada pela exe. 5; 
Anna Emilia Scofase, 
* Romanza da opera 
beth, cantada: pelc 
Follini)....:v:.... Verdi. 
Fantasia pora flan'» 
bre motivos da To 


G 
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composta” e exo: 
pelo snr. Hypolito 
dina Ribas . «HM. Ribas. 
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Grande fantasia o 

ções para pianno 

motivos da Norma 

cutadas pela exc."! 

D. Maria da Glor 

Souza Bandeira. Thalberg. 
Symphonia Le bon ; 

pela orchestra... Adam. 

Ao pianno |O sus Dabini. 
— Boato. A qUgiz que em 
Lisboa corria o boato naufragado 
o vapor de guerra femligoy» que! 
ba pouco sabira doperdendo-se 
completamente o motiga'a tripu- 
lação. Estimaromos, arriste' noti- 
cia se não confirme, 

— 'Gaz em Parem Paris 
18 gazometros,- paraninação. — O 
gaz corre por uma exp mais de 
100 legoas, pois ha.2:44000- me: 
tros de tubos conducsç baixo do 
empedrado. 


E 


Ardom todas as img ruas 14 
bicos, que consosgg0 metros 


cubicos de gaz. Isto ó a iluminação pu: 
blica, porque a particular é muito mais 
consideravel. í 

Calcula-se que nos Lheatros, igrejas, 
estabelocimentos publicos e cazas parli- 
culores ardem diarimente- 43:000. bicos, 
que queimam 59:000 metros cubicos de 
gaz. - 


— Um acrobata corajoso, Ultima- 
mente um acrobata chamado Davally, atra- 
vessou o Tamisa, no sitio de Kingstown, 
(Londres), por cima d'uma corda esten- 
dida por cima do rio, e por cima da 
qual passou para o lado opposto, e re- 
gressou, com um sangue frio queo bom 
exilo recompensou. 

— Caprichos. Poucas historias de 
reis e imperadores, podem comparar-so 
á de Paulo 1º, czar de todas as Rus- 
sis. A sua vida foi um continuo ca- 
pricho. , 

Sendo chefe da igreja grega nomeou- 
se da sua propria aulhoridade gran mes- 
tre da ordem catholica dos cavalleiros 
de Malta; o só as objecções quo lhe 
fez tm sacerdote, puderam impedir que 
commeltesse o sacrilegio de dizer missa. 

Creou o regimento de Paulowsky, 
no qual só podiam 'ser admiltidos os ho- 
mens gue tinham o nariz arrebitodo, por 
ser esta qualidade a caracteristica do nariz 
do auloerata. 

Um dia uma senhora a quem elle 
amavô, teve o capricho de apresentar se 
com luves encarnadas, e Paulo 1.º man- 
dou por este motivo pintar d'esta côr um 
dos seus palacios. 

Desterrou o famoso Diebiteh, quando 
apenas contava 16annos, dizendo no ukase, 
que o desterrava, porque o seu rosto era 
lão feio que entristecia os soldados. 

Offerecemos estes speciméns aos par- 
tidarios da soberania» absoluta. 

— Transferencia. Projecta-se em 
Paris. a transferencia do soberbo obelisco 
de Lougsor , que occupa na Praça da 
Concordia [anteriormente Praça da Revu- 
lução] o mesmo logar em quo foi gui 
lbotinado Luiz 16, para um dos patsos 
do Louvre. . Esto obelisco, a magnifica 
agulha de Cleopatra, é d'uma só peça , 
peza 250:000 kilogramas, e mede 22 m 
tros e 83 centimelros, sem contar a base, 
que tambem é d'um só pedaço, e lem 
4 metros, d'alto, e 1 metro e 70 conti- 
metros de largo. Os geroglificos esculpi- 
dos no monolitho de côr de roza memo- 
ram os trabalhos e as virtudes de Rhsm- 
sés o de Sesostris. O obelisco, que 
conta 34 seculos, foi lransportado do 
Egypto, no reinado de Luiz Phillipo, e 
cullocado no sitio ondo está pelo archite- 
clo Lebas, que agora foi consultado para 
a sua mudança. 7 


— Monumento de Radetki.-' O im- 


feld-marechal Radetzki, 

Todos os generaes e ofliciaes do exer- 
cilo austriaco, sem excepção, quo servi- 
ram: nas: eompanhas' dlalia;, ás ordens 
do marechal, foram convidados: para as- 
sistir áquella ceromonia militar. te 

— Um presente curioso. | O «Mor- 
ning Chronicle» dá noticia de uma ca- 
cada de raposas para o que .o 'duque do 
Manchester convidou o duque é duqueza 
de Malakoff. ' ; 

A duqueza de Malakoff ia em am 
phaeton com a duqueza de Manchester. 
A raposa foi acossada habilmente, de 
modo a' poder ser morta á visto das duas 
duquezas pelo capitão Arkwrigt, que com 
toda a galanteria” apresontou, segundo o 
vzo inglez, o rabo da rapoza á duqueza 
de Malakoff. : | 

* — Concerto monstro. Segundo o 
«Orpheon», sãc 201 as sociedados phi- 
larmonicas, e orpheões que devem tomar 
parte na grande solemnidade lIyrica de 
1859. q 

Os cantores que as compõe formam 
um exercito de 6:019 executantes ! 

Formar-se-ha sem duvida um acam- 
pamento para esta multidão phylarmo- 
nica. : ; 

— Projecto grandioso. O cavalhei- 
ro Bonelli director da telegraphia pio- 
montesa, concebeu o projecto de ligar Ge- 
nova com Boenos-Ayres, por meio d'um 
cabo submarinho, ; trabalho que poderá 
execular-se em qlalro annos. 

O fio que parte de Genova tocará em 
Marselha, em uma das Baleares, em Bar- 
cellona, Carthagena, Gibraltar, Cabo-Ver- 
de, Madeira, Canarias, Bahia (no Brazil), 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Montevideo 
o Buenos-Ayres i 

A maior, distancia unida, pelo cabo 


|será de 900 milhas, quando da Terra- 


Nova á Irlanda é do 3000. 

“O cavalheiro Bonelli propõe uma no- 
va fabricação de fio electrico que produ- 
sirá consideravel economia. 

— Tempo bem empregado. O pro- 
fessor Thomaz Haselbach, de Vienna, nos 
seus cursos. publicos, . dissertou durante 
22 annos, sobre o primeiro capitulo de 
Isaias, sem; chegar nunca ao fim. O seu 
collega e admirador Egidio Gulbmann, di- 
vidiu as suas Jições sobre, os primeiros 
versículos, do Génesis, em 24 tomos. 

Grusins interpretou durante oito an- 
nos os; spsalmos, sem chegar: á primeira 
metade. Ss! 

Estas. anedoctas. caractorisam a sin 
gularidade dos sabios allemães, 
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eenador: epa imperatriz SAusteio sabiam | 


CERRESEEEE PSemm 
= — Fallecimento. Esta Tadrugada 
deo a clima a Deos, a exc.M snçá p 
Izabel Amalia do Souza, Guimarães, os. 
poza do snr. José Joaguim Pereira Li- 
ma, e filhado snr, Wenceslau de Sou 
Guimarães, nossos amigos, e respeitavois 
commerciantes d'esta praça. 

Um typbo, por sobre o parto, lan. 
gou da vida para a Eternidade esta joven, 
que na flor dos annos, pois apenas con- 
tava 17, foi arrobatada aos carinhos e 
amor extremoso da familia; que a gsfi- 
mava pelo muito que valia; porque a 
belleza do seu rosto, era o relloxo fel 
da belleza da sua alma |... E 

“E foi por isso que Deus a quiz parasi, 

Não tendo ainda completado um ano 
de casada, foi-lho a coroa de brancas o 
castas rozas du esposa, substituida: pela 
coroa de perpeluas o saudades, que sim 
bolisa a eternidade do tumulo | beim 

4 magoa dos que n'ella perderam 
o lhesonro dos seus mais íntimos afectos, 
não o podemos nós descrever! 1 

As palavras não podem; tanto | 


DS ZE atos Cuerpo Pero ssa) 
Falleceu hoje pelas 4 horas da manhã, 
o'snr. dr. José Alvares dos Santos, A'ma- 
nhã ás Ave-Marias ha: de ter Jugar 0 rose 
ponso de sepultura na igreja dos 3,º do 
Carmo. E 
Não ha convite especial, mas roga- 
se a todos os amigos do finado o dis- 
tincto obsequio d'assistirem a esto reli- 
gioso acto, 7 
E a 
A eta 


[communicaDo.) 


E) 


Estranho á paixão do orgulho, ain- 
da esta franquesa diabolica me não cha- 
ma é imprensa a pôr tenda do pali- 
vrões. a ) 

Oh! que não! que, escondido com 
minha inteligencia pobresinha no vulgo 
das humildades litterarias, sei o que vi 
lho — não ouso, para não me apuparem 
de louto. A 
Todavia nºesta vivenda do mesquinho 


“ desconcerto, O 
&Rnferife/otodo No Bia 
minado em todas as bocas com 
desconcorto; é agora corajosamente ro. 
pellido n'estas linhas como uma fotos 
da rasão:— « O snr. “Guilhermino 
« Barros, deputado, mandou para a! 
« uma representação das irmã: « 
« 
« 
« 
« espiritual. » g 

Eis abi 0 corpo de delicto 
potado, a' excommunhão da caridade. 
e disto manda se tomar "nota pelo illy 
tre redactor. 'Advirtamos de Passagem : 
não é o redactor que mo indigna, 'que 
revolta a sensatez d'esta villa. “Sentimolia 
d'uma idéa, de que eu'mé glorio parti. 
dario, desconcertaram-no: com um rebaio 
falso, e disparou á illusão. Oo sol- 
dado faz assim -— cumpriu como gusrda 
avançada dá ilustração e do progtesso, 
descarregando 'o fuzil, pará o corpoido 
exercito não ser surprebendido ; D que 
o illudiu, é que terá bojo a pena do 
arcabusamento, passado pelas armas da 
verdade e da rasão. + Ad 

Antes de tudo farei uma, confissão 
ingenua, e que eu folgo que so onfã bem 
alto para cabir a todos a suspeita, em 
que me anticipem de réscvionario. 

Não gusto da caridade francoza 
gosto, que não sotcorro por lá tudo n'essa 
extensa e populosa 'Prança, e vom a Por- 
tugal'com abnegações brincados O pim- 
porias luxar como pelotiqueira do cirto 
ageitando-se cm babilidaites evangelicas, 
e tanta gente desprotegida na França, 
abandonada á fome, 4 enfermidade, e é 
brutez ' Haverá palpile no Evangelho 
para as jovens caridosas francezas ftze- 
rem esta contradança civilisadora?! 

Bastará : com isto minhas jidéas já 
não serão um problema — posso alfoi- 
tamente entrar de novo na questão. Pon- 
so que ninguem exigirá de mim provar 
a virtude da caridade. E se é isto as- 
sim; so a caridade é a primeira do (o- 
das as virtudes para judeus, o gentios, 
para philosophos, e cristãos, já tenho 
uma pedra angular para o edifício que 
me proponho erigir. vi a 

Agora a historia singela e verdadei- 
ra desse corrosivo anti-civilisador na lra- 
ducção do noticiario — d'essas effigios vó- 
ras das irmãs da caridade franc 
por signal nem n'esso' nomo se baptiss 
ram, e que de contrario importára bem 
pouco, se à caridade não foi “destronada 
já tambem” da sua antiga é universal rea 
leza, ata É 


AS' pobres tilbéres “d'hrm convento 
de recolhidas conceberam 6 ponssmento 


de prestar pará algums cousa no mundo 


É 
. 
l 
º 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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(que 'sódssim se prêstará tambem no coa). 
Progressistos da verdadeira virtude deixam 
o zongonismo d'um recinto desprestadio; 
comprebendem o espirito civilisador da 
cruz; e pegam d'essa cruz do seu mes- 
tro, mas gruz fruclificadora, que não 
apodrêça por inutil no recinto esteril d'uma 
reclusão. ” 

Não é o espirito de seita, a facção 
torpe, e felizmento apupada do fanatis- 
mo inlorpecedor, que as impelle ao seio 
da sociedade dolorosa e mizera, é o ver- 
dade d'um principio vital, a philosophia 
uma idéa' santa — a caridade — proela- 
mada no Calvyario pelo Martyr que escre- 
veu lá com sangue — necessilada por to- 
dos os filhos da miseria — indubitavel 
para todas as seilas — escripta em todos 
os livros das escholas- do mundo; mas 
traduzida melhor no. codigo da melhor 
carta de Jiberdado social — o Evangelho. 

So a historia é sincera, haverá pôr 
ventura algum crime n'esta abençoada q 
salutar tarefa? ||| 

E quem ba abi, que contradiga os 
seus faclos cunhados com a luz do dia 
a alumiar nos praças, nos recintos do 
agonisante, debaixo da telha vã do pro- 
Jetario esfomeado — as Servas de Maria, 
com pão para matar essa fome, que nem 
ousa denunciar-se ao mundo? como len, 
golsinho da caridade para interpôr entre 
um irmão e as palhas? a substituir a 
immôndicie e os vermes que o mundo 
cunsente em seus irmãos, por que lhe 
recusa consolação e amparo?! Oh! o 
zoilo que morder esse mel de boas obras 
morre moralmente, como morro a abelha 
depois da mordedura damnada. 

Por que se stigmatisa hoje essas ir- 
mãs da caridade francezas (e eu, farei 


quinho obolo, quem Linha' tido 'o brio 
e coragem de lbe ofertar um Lhesouro: 
Transijamos d'uma voz para sempre 
com, a intenção piedosa destas. creaturos 
a hinguem incommodas; que transigiu 
com: ella o: visconde Pinto; de Lemos in- 
suspeito de reaccionario e fanatico ; que 
transigem: com. ella todos os homens sey- 
satos de boa fé desta villa, ainda os 
tais insuspeitos de amacacadas devo- 
ções. 
Transijamos como .o illustra depu- 
tado Guilbermino Augosto, e seja mais 
esto sem acto um incentivo de fé para 
todos nas virtudes summas destas pobres 
mulheres. Por certo: o digno ex-secre- 
tario deste districlo linha a prevenção de 
milbares de provas para nem venialmente 
se suspeitar nolle rescção ou [analismo. 
Dos bancos da Universidade á cadeira do 
Secretario lestemunhou sempre por seus 
actos a tendencia pronunciada d'um bem 
intendido progresso. Secretario, com o 
eximio governador civil visconde de Le- 
mos, lançou á terra a semente que já 
brotou e dá fructos, dignos do seculo es 
olarecido que os viu nascer e Sazonar. 
Foi elle a par do benemerito e caridoso 
visconde que erigiu esse monumento de 
verdadeira gloria — o Asylo de Infancia 
Desvalida — que bambeou ao erguer-se, 
como ludo que é grande; mas que hoje 
se sustenta de pé, recolhendo em seu 
seio próvido esses filhinhos do desamparo 
e miseria. Foi elle, é ainda o exm.º 
visconde que pediu e conseguira esse es- 
paçoso edificio, desentalando as antigas 
filhas de Santa Theresa no colossal con- 
vento de Santa Clara desta-villa. Foi elle 
que pediu como representante desta pro- 
vincia e conseguira para ella a continua- 


em quanto possa um ócho a esse gritolção da linha telegraphica do Parto a Bra- 


nacional e chrislão: nacional por que nos 
onvergonha que não somos barbaros para 
nos virem educar ab ovo como se faz 
aos indigenas d'America, aos selvagens 
d'Azia, da Oceanio, e d'Africa: chrislão 
= por que repellimos em nome, de Josus 
Christo o de que não necessitamos já , 
que lemos um edificio completo de igre 
ja e ministros para, nos sanolificarem, 
para nos educer . christâmente “á sombra 
das tradições d'essa gloria porlugueza 
abraçada na cruz, por que ascinco cha- 
gas a symbolisam: chrislão— por que 
repellimos em nome de Jesus Christo 
essa caridade em que não temos fé, que 
deixa o que choraina visinhança, para 
vir limpar as lagrimas ao sub-trbano). 
Por que sesligmatisam hoje, repito, essas 
irmôs da caridade francezas, hão de ser 
todos os que fizerem boas obras fulmi- 
nados com o'mesmo anatema?! Por 
que vieram francezas com — caridade — 
a Portugal, a caridade será riscada do 
nosso livro? |! Por' que o mhadaito so- 
toptdo, laio inte hn de loco. 
palavras e sintaxe da nossa grammatica.? | 
Ainda assim; esta  instiluição antecipou 
muitos mezes a outra, é classica, ego- 
nuina, christã, o porlugueza, que nas;] 
cou sem parodiar ; que brotou espontanea 
em Villa Real filha legilima da genero- 
sidade do coração. ' : 
*Lembrado ainda do que escrevera 
no principio euvejo  pervertida a idés 
n'um anograma revoltante; vê-se o mal 
no que é bow, na ordem desconcerto | 
e quem, entende ou pode explicar omau 
espirito quando a malidicencio falla 2! Pri- 
meiro más as reclusões por quo retinham 
ociosos (o até; abi muito bem, que, via- 
mos escarnecido o Juiz Supremo na sua 
pena de suór e do trabalho), agora as 
reclusões. pessiinas ; porque a; missão da 
nalareza se comprebende; por que o os- 
pirito do Evangelho se justifica ; por que 
so gasta 0 tempo em boss obras” com 
desinteresse e abnegação louvavois, em- 
pregando-se em proveito de nossos ir- 
mãos abandonados e' pobres o esforço, 
primeiro algemado, de tantas almas pie- 
dosas.' as, ia Eae 
* Intendamo-nos pois; querem estos 
mulheres a resar no côro:; ou menos re- 
sadoras: e a! malar fome o lagrimas ? de- 
cidam. Oh! querem o que: não teem para 
depois lerem .o.que não querem. De tudo 
se faz escandalo — o phariseo: é indigena 
de tado o mundo, os aptos ex 
Não temam , estas. pobres mulheres; 
que não dogmalisam , para. fszer seita; 
que não tem padres lazzaristas para á soma 
bra da innocencia e da mulher lança- 
rem de novo raizes ao cedro gigante do 
claustro, 2. da Ordem. Aqui não -ha:pa- 
dre “a inspirar”: não ba negaças e doblez ; 
osparrelas ao subpe da Cruz de J. Chris- 
to. Aqui ha mulheres virlnosas, since- 
ras, evangelicas e civilisadoras, que as 
suas obras admiram o christão, e o im- 
pio mesmô lhe dobra respeitoso o joelho, 
quando saiba aprecial-as no espirito da 
philosophia, do progresso c da caridade. 
Agora o depulado;Guilbormino Au- 
gusto já não é excommungado: o vicio 
da viperina ichufa estava na: suspeita da 
moeda folsa, A moeda porem, desta ca- 
ridadoS legitima chegou á pedra de toque, 
e ha deicontinuar a: girar a despeilo do 
areamento da moledicencia que intentara 
fazer-se-lhe, O dente.que.a morde, a 
de quebrar por fim, sem lhe fazer sequer 
móssa, que esta caridade é d'quro, e este 
metal é o mais, duro, so 
Agora o deputado Guilhermino, Au- 
gusto não será excommungado por pedir 
ao governo para esta boa gente uma casa 
que já foi do convento, que o governo 
houveraio generosidade do prestar-lhe. 
Lembrou-se, desse ás recolhidas um mes- 


gança. Foi elle que pediu ainda e con- 
seguirá um dia uma eadeira dolingoas, 
complemento necessario deste lyceu ; a 
remoção: dos fundos do extincto convento 
para erigir-se casa de Iyceu o de repar- 
liçõos publicas; a extincção da analise 
dos vinhos suspeitos de fezes d'oiro, que 
só entorpecia o commercio, prejudicava 
altamente a; lavoura , aproveitando, sem 
conveniência publica, a dois ou tres om- 
pregados inuteis, FE ENS 
* Eis-ahi o reaccionario é fanalico | 
Valha-nos Deus com tão más traduc- 
ções, 
- Santa, Martha, de Penaguião 22 ide 
Novembro de 1858. 
O abbade de Santa Maria do Louredo, 


3 José Maria Alves Torgo. 
E | 
“Correio de Lisboa. 


E' meio dia e ainda não receber 


||N'demora" provei” de? não ter" pos 


dido passar em alguns dos rios que 
atravossam a estrada. Como não po- 
demos esperar mais, vamos fazer em- 
trar à folha no prelo para haver 
tempo de fazer a entrega, reservan- 
do para ámanhã.as noticias que elle 
nos trouxer. 


ue foi hospodar daquele principado des- 
FEAR PR 
“Este principe, que ha muito vivia em 
Paris, parliu já para Jassy, sua patria. 
O parlamento inglez foi addiado para 
12 de Janeiro. g 


Q governo hespanhol acceitou a de- 
missão dos novos conselheiros. d'estado, 
Fidal, Luzuringa, Berunudez de Castro, 
e Boltran de Liz; o nomeou D. Miguel 
Roda, marquez dé Valgornera, Guillamas, 
e conde de Torremarim. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento d' Alfandega a 29 de Novembro. 
2:3718590. 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO 30 DE NOVEMBRO. 

Farinha de milho. « 560 a 580 
Trigo d'America 880 a 900 
Dito das. Ilhas 760 a 800 


Feijão branco. 400 a 500 
» vermelho, 780 a 800 
»: rojádo. 400 a 500 
» frade .. 580 a 600 


»  amarello. 
Milho .. 


800 a 935 
510 a 530 


Centeio .... 430 a 440 
Cevada....s.. 400. a 420 
Batatas (arroba). 300 


Azeito (almude).. 


« 48000 
* LEIRIA 23 DE NOVENBRO. 


milho 470 ; “centeio 500; cevada 370; 
feijão “branco 480; dito vermelho 520; 
dito frade 340: dito pardo 380; batatas 
240; azeito 28300; vinho 600. 

compra 27 DE NOVENBRO. 
Trigo 700; milho branco 400; dito 
amoréllo 390; feijão branco 560; dito 
rajado 520 ;º dito vermelho 560: dito 
frade 380; cênteio 480; favas: 360 ; 
tromoços 260 ; azeite velho 18220; novo 
18120. E: 


PARTE MARÍTIMA: 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 

LISBOA 26 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
MALAGA. — Vap. pag. fr. V. de Malaga. 

PARA!. — Barca Paraense, arroz: 


Neste dia -não sahiu embarcação al- 
uol TIPOS T Ss dos 
PORTO 29 DE'NOVEMBRO. 
Nesto dia' nada entrou nem sabio a 


barra. 
IDEM. 30, - 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento S..0, [forte] e o mar agitado, 
A corrente d'agua na barra é menos 


de que hontem: 
——emmem 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


as 
EXTERIOR 


(DESPACHOS TRLEGRAPNICOS.) 


Da «Gazota de Madrid»: 

PARIS 23 pela menha-— O impera- 
dor indultou onze dos condomnados pelas 
desordens. occorridas em: Angers em 1855. 


Redegliffo, 'ao tocar'em Napoles premana: 
ceu na enseada sem olferecer seus res- 
peilos ao rei Fernando; e que pouco an- 
tes de sua chegada, um subdito inglez, 
apoiado pelo consul; de S. M. B, linha 
formulado um protesto contra uma vi- 
sita domiciliania que sé lhe havia feito. 

LONDRES 22, —- As ultimas nolícias 
do; Mexico dizem: que Degollada se apo: 
derou' de Guadblajara e que Logos foi 
ilomada pelas forças liberaes do Zacate- 
cus, » Echegaray e Orzaba dispunham-se 
a atacar juntos a Veracruz. Nós Estados 
Unidos esperavam-se d'um momento à ou- 
tro nôliciasdos navios de guérra hes- 
panhoes que devem estar já em Tam- 
pico.» 0... 

“PARIS 22. — O embaixador francez 
em) Madrid Mr: Barrot dispunha-se a par- 
tirono dia 13 para  oceupar o seu posto. 
Desmente-se d'um modo positivo a appa- 
rição da colera um, Cochinchina. As ca- 
maras, da Grecia abriram-se, porem sem 
discurso real. n bits tá 
Um despacho telegraphico de Bucha- 


Valachia, apenas tomou posse dimilliu de 
uma” só vez 9 prefeitos dos 17 que conta 
o principado, e prohibiu toda a; reunião 
eleitoral ató á publicação das listas dos 
eleitores. Os consules da Russia e Prus- 
sia-protestarom “contra “estos medidas, 

Segundo “o «Diario de Conslantino- 
pla» os candidatos que na Valachia lem 
mais probabilidades para chegar ao hos- 
podorato, são: o principe Barbo Slirbey, 
o ex-caim-kem Ghika, e o principe Bibesco, 
irmão do principo Slirbey. 6184 

Na Moldavia todas as probabilidades 
são a favor de principe Miguel Stourdza, 


O «Moniteur» dé hoje-diz' que lord. 


róst diz, que o Caimacan » interino da|: 


ALMANAK-REPORTORIO; 
SINGULAR E NOTICIOSO 
PARA 1859. 
Vende-so no escriplorio da typographia 


i 
de 1. A. d'Almeida Junior & Irmão — Rua de 
S Miguel n.º 67. — Preço 20 rs. 


A FEBRE APHTOSA, tractamento da Ep 
zoqhia que que está grassando em 1858, 
S:'B. Lima, lente. do Instituto Agricola, pi 
40 78 boo (tus 
Vendem-se om; casa 
NIO, Dos, Caldeireiros. 


“SYSTEMA RESUMIDO 


ou 
* METHODO FACIL 
PARA 

aprender a escriplurar os lívros por partidas 
simples é dobradas, dividido em tres prates, 
contendo a primeira. um novo methodo d'es- 
cripluração por partidas simples, a segunda 
o metodo de a lazer por, partidas dobradas, 
em' tres livros, e a ferceira, pela pratica mo- 


de cruz couri- 


(derna, por meio de dous livros principaés, di- 


ario' e razão, e dos auxiliares indispensaveis, 
borrádor; cuixa'e livro de letras, com um appen- 
dix, contendo modêlos de contas e cartas com- 
merciaes, de recibos, de letras do paiz .e de 
cambio, e varios. exercicios e explicações sobre 
as mesmas, por João Francisco d/Assis. 

Vende-se por 13400 rs., no escripforio: da 
typographia de A.'J, da Silva Teixeira, largo 
do Laranjal n.º 4: em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 c 15: e em casa 
de Manoel Coutinho' d'Olveira, va mesma rua 
n.º,,18 6 195, cui I ) 


'BORDA: DOURO, acham-se' promptas 
formas deste Repertorio. na Typographia de 
Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes n.º 7, 
onde se recobém' toda'e qualquer encommenda. 


ANATHEMA, 


'Rombnci! por C:Castello-Branco. 
19! 1 cuniirBo eDICÇÃO. utiol o, 
Preço.,> E PS 500 rs.: 


SUBSÍDIO 


) ke PARA N4 
INTELIGENCIA DAS OBRAS DE VIRGILIO. 
PARA USO DOS ESTUDANTES 


DEE 
* LATIM, 


“ POR 
Manoel Bernardes Branco, 
4. vol. preço... ccereee 00 5. 


Trigo gallego 720 ; dito tremez 640; a 


AS TES ROMAS 


DIARIO D'U VIAJEM A" ITALIA. 
PELADBADE  GAUME 
- Acham-se-áda por 720 rs. os tres pri- 
meiros volumes traducção desta interes- 
santissima obrm caza de Cruz Coutinho 
na rna dos Calds n.º 14 e 15, e na rua 
das Hortas n.º = Porto. 


SIU À LUZ 
(TRADuM EM PORTUGUEZ) 

UM PILUSOPHO 
“Nas As Furtadas. 
DIARIO DEM HOMEM PELIZ 

POR 
Eio Soupêstre. 
Um volume 480 reis 


Vende-se «casa do snr. Cruz Cou- 
rINHo, rua dosldeireiros n.ºº 14 e 15. 


QUART' ALMANACK 


COMMERCIAL, R4l', JUDICIAL, ADMINISTRA 
TIVO, ECSIASTICO E MILITAR, 


PORTO SEU DISTRICTO, 
PA 1859, 


PICADO POR 

Josê benço de Sousa. 
Pede-se úges snes. que tiverem pros- 
pectos para esttMANAK o favor de os en- 
viarem ao estorio do «Ecco Popular.» 
— O mesmo secomenda a todos os que 
tiverem esclaremtos ou alterações a fazer, 
no que diz resperoseus estabelecimentos, 
mudancas ete,. o obsequio de mandarem 
as conipetentesas, prra que o ALMANAK 

seja publicado ctoda a exactidão, 
Continua a suar-se na rua do Bomjardim 


: E 
O MUND ELEGANTE 
PERICCO SEMANAL 
De modas, litterca, Theatro e Bellas-Artes,& 
REDAM LITTERARIO. 
Camillastello Branco. 

Compositorsital — Jacopo Carli. 

Este periodem formato de 4.º francez 
conterá 8 paginimpressas com nitidez, e 
uma estampa quulirá alternada d'entre 
as que em segise referem. 

oticiario - dmodas para homens e Se- 
nhoras mais remento publicadas em 
Pariz, com ulsurino mensal: — Musicas 
de piano parata— Debuxos para bordar 

Revista doseatros bailes e soirés; o 
pequenas peças literatura. 

Descripção: d Operas recentemente pu- 
blicadas, SENDOCA ALGUMAS VEZES ACOM- 
PANHADÁS DO RETO DE SEUS AUCTORES. 
Bem assim publicarão alguns retratos 
dos mais celebratistas que appareçam du- 
rante a epocha dosso Theatro Lirico. 

Por cada mou 4 numeros 600 rs.— 
Provincias, idei9 rs. N.º avulso 200 reis. 

Publicou-seprimeiro numero d'esto pe- 
riodico, contenêvoemio, Album illustra- 
do com os retsiem litographia de Lau- 
z8, ão Eid CC NI Sua a 

RanbiS. Lrav RSS TH E 
Ei ra 


ANNNCIOS. 


ELAS 1S1s do dia 4 do pro- 
ximo Dezbro no Tribunal do 
Commercio gquerimento dos Ad- 
ministradoreta massa fallida de 
Prancisco duocha Soares se ha de 
arrematar arbrica de louça sita 
na Calcada: disperança com todas 
as suas pergas e agua de bica 
pelo maior pb que der em praça 
2161) 


ARLOS Joslarinho, com cosa de 
negocio nbrgo de Santo Eloy n.º 
24 a 23, tecebultimamente-de França, 
um bonito erado sortimento de cór- 
tes de vestidole seda, lã, e lã e seda, 
velludos de côrpara chapeos o guar- 
nições diverséara mantiletes e ves- 
tidos ; tudo qrelbor qualidade e ul- 
tima moda, “5 para afastar e sapatos 
de: borracho/"%: homens, senhoras | e 


meninos o d'wis qualidades. 
(2053) 


CURADORScal  provisoro da massa 

fallida desé- Paulo Bragança, con- 
vida os credora-se reunirem na sala 
dos reuniões riribunal do commercio 
pelas 12 hongo dia 14 do proximo 
Dezembro, pattiliberarem, sobre a con- 
veniencia dada das dividas activas 

| (2172) 

QURADORscal provisorioda massa 
falida dava de Jacinto José Lo- 
pes, convida ósedores da mesma a se 
reunirem na adas reuniões no tribu- 
nal do! comme pelas ' 12 horas do 
dia, 40 do prão Dezembro, designado 
pelo snr. Juizmmissario para o reco- 
nhocimento. doivilegio. reclamando, e 
d'Aqmiração. (2173) 


do -Varzicomprou de conta e 
ordem de Del José Martins' da 
Silva, dé Pérnbuco meio bilhete da 
Loteria de Hanha com o numero 
19081 da exição de nove de De- 
zembro de (2198) 


AVISO. 


, AGUARDENIDE CANA NACIONAL. 


ENDE-SE ndeposito da Sociedade 
Agricolo-Hlrial na Quinta da Re- 
volta, om Camhã. (2050) 


RANCISCOmES Moreira da Poval, 


RUA DAS FLORES N.º 262, 

ENDE-SE casacos de panno im- 

premiaveis, vindos de Inglaterra 
a 5:500. (2109) 


FATO FEITO. 


Armazem da Praça do D. 
Pedro n.º 17, continua abas- 
tecido de boas fazendas c rou- 
pa propria de toda a estação, 


(fi Ry 
U 
como, casncos, casacas, fraques, 


|vines, calços o colletes; e para o ri- 
goroso frio capas, capotes e paletots do 
diflorentos feitios, tudo na ultima moda, 
e primorosamente acabado por artistas 
nacionaes, na oflicina do mesmo esta- 
bolecimento, o não importado do estran- 
geiro, como alguem, com identicos ob- 
jectos, sordida o falsamente pretende in- 
culcar. (2031) 


CURADOR fiscal provisorio da mas- 

sa fallida de José da Costa Gui- 
marães, convida todos os credores 
a se reunirem na sala das reuniões 
no tribunal do commercio, pelas 12 
horas do dia 1.º de Dezembro proxi- 
mo, assignado pelo snr. Juiz commis- 
sario, para a verificação de creditos 
e mais diligencias legaes, e previi 
que os titulos comprovativos das re- 
clamações devem ser sellados 
[2130] 


DILLU- 


COMPANHIA PORTUENSE 
MINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral, no 
dia 3 de Dezembro, ao meio dia, no 
Edificio da Praça, pora se tractar de 
abjectos d'importancia que respeitam á 
Companhia. 
Porto 22 de Novembro de 1858. 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 
zuloro. Marques Rodrigues, 
Francisco de Paula da Silva Pereira. 
(2149) 


Distillação. 
QUEM tiver vinhos para distillar, e o, 
deseje fazer com economia; 6 per- 
feição, queira dirigir-se ao eseriptorio. 
da Sociedade Agricolo-Industrial na Quin- 
ta da Revolta em Campanhã; aonde ba 
uma exellente machina de dislillação. 


(2049) 


9. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


CALDAS. 


Rua das Plores n.8 24 a 27. 

ECEBEU. bonitas polainas de molas de 
R couro da Russia, capas modernas para 
senhora, chailes elegantes do ' ponta re- 
donda, ricos capotes para homem á in- 
gleza, paletots de 2 faces, capas, polai- 
nas o sapatos de borracha, e outras 
muitas fazendas d'alta novidado. Preços 
commodos. bee (2184) 


-ARJA rua de S Nicolão n.º 22 
2.º andar ba para ven- 
& der casacos de borracha de 
| muito boa qualidade, a pre- 
cos muito commodos. (1713) 


“ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. uz 

Rua das Hortas n.º 76, 
Rise em todos “os generos, sobre pa-- 


pel, desde o “tamanho miroscopico até, 

ús maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e cm Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas; retratos coloridos a 
jaguadas ; retractos para stereoscopos e bilhe= 
tes de visita; reprodueção de paineis, gra- 
vuras, monumentos, ohjectos da arte, etc., 
etc. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sorlimento do passes-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. 

Os preços são inferiores acs que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garanltindo-se a perfeição como nas melhoras 
casas d'estas grandes capitaes. 

9 horas da; manhã 'ás 


Todos os dias das 
3 da tarde, 


Tinturaria. 
RAMOS & RIBEIRO, 
Rua de Santo Antonio n.º 2.0 
ECEBEM toda a qualidade-de roupa. 
para fingir, e se responsabilisam, 
pela: boa qualidade: das tintas, e 
perfeição da tintura. Tambemti- 


ram nodoas, sem damno algum para 
a roupa. [2188] 


s 


TRIBUNAL DO COMMÉRCIO, 
Fallencia por denuncia 
do commerciante Antonio 
Monteiro Salasar, da Pra- 
ça desta cidade. A 

João Garlos Pereira da Silva Lessa, Escrivão 

do Tribunal do Commercio da 1.º Instancia 
nesta Antiga, Muito nobre, Sempre | Leal e 
Invicta Cidade dc Porto e seu Districto por 
Sua Magostado Fidellissima, que Deos Guar- 
de-etc, Faço saber que no processo da 
Fallencia por denuncia do commerciante 
desta Praça Antonio Monteiro Salazar, pro- 
- feriu o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. 

Tribunal Commercial de Primeira Ins- 
0 tancia ; — á face da proa produzida sobre 

o requerimento fl. 3 e da Legislação do 
Codigo Commercial nos artigos 1:122, 1:1 
1:126 o outros applicaveis, declara e julga 
em estado de aa ao commercianto desta 
praça Antonio Monteiro Salasar ; fixando a 
data da quebra desde o dia 16 do mez de 
Outubro deste anno — He nomeado curador 
fiscal provisorio Manoel José Dias, desta ci- 
dade, por quem foi requerido o procedimento 
como credor commercial do fallido : e presta- 
rá juramento nas mãs do juiz commissario 
o jurado Domingos José Pereira, sendo-lhe 
dirigida a competente intimação. Proceda-se 
4 imposição dos sellos, como prescreve o ar- 
tigo 1:158, ao inventario e avaliações, o que 
será desempenhado pelo juizo de Paz corres- 
pondente : o para esse fim se lhe officiará em 
remessa da presente Sentença, por co) 
como para encerrar c rubricar os livr 
casa fallida e deferir ao fallido juramento nos 
termos do artigo 1:170 do citado codigo. Or- 
dena o Tribunal outro sim que findas as di- 
denis provisorias seja promovida a convo- 

ção dos credores : que esta mesma senten- 
ca seja publicada para os effeitos correspon- 
entes e intimada ao fallido. 

Porto em assentada de 25 de Novembro de 
1858. Joaquim José Alvares de Faria, juiz 
presidente (segue a assignatura do jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz pas- 
sar a presente que assigno e ao mei 
cionado processo me reporto. Cartorio do Tribu- 
nal do Commercio da 1.º Instancia do Porto 
29 de Novembro de 1858. Eu João Carlos 
Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 

João Curlos Pereira da Silva Lessa. 
(2197) 

ELO Juizo do Direito da 1.º vara e 
cartorio do escrivão João José d'Al- 
meida Basto, morador na Travessa de 

Licoiras n.º 54, correm cditos de 30 

dias a contar da data deste, citando e 

chamando toda e qualquer pessoa que 

tenha a oppôr-se á justificação e ha- 
bilitação que requercu a exc."º baro- 
nesa de Villar D. Leonor Carolina Kopke 
como unica e universal hordeira do 
seus fallecidos filhos D. Suzana e Nico- 
lou; ou que so julgue com direito ás 

Inscripções de juros de 3 p. c. com os 

n.º 393 a 336 do capital de 1:000g 

rs. cada uma, e dos n.ºº 650 a 655 do 

capital de 5008000-rs. cada uma ; para 

que o venham deduzir ao dito Juizo e 

cartorio no reforido prazo sob pena de 

revelia o lançamento, de se julgar a sup- 

Plicante como unica herdoira dos ditos 

seus filhos, e de so avorbarem ao seu 

nome as roforidas-inscrinçãas, 1 

O dia sexta feira 40 de Dezembro, 
pelas 11 horas, na rua de Cedofeita 
casa n.º 110, se ha-de proceder á ar- 
romatação Judicial de varias fazendas 
da moda e proprias da presente estação, 
pertenconto á massa fallida do Faustino 

José d'Araujo Lima. Escrivão Lessa. 

(2491) 

MA pessoa com as abonações precisas, 
habilitada para a escripturoção de 
qualquer oscriptorio ou casa Com- 
mercial, oflerece o sou prestimo em al- 
gumas horas vagas que tem no dia; 
quem precisar folle com o sur. Fran- 
cisco Manoel Pereira, rua de Santo An- 

tonio n.º 187. (2192) 

EDE-SE ao snr. Manoel José Vieira 

Borgos, queira restituir na rua da 
Reboleira n.º 58, varios objectos que 
lhe foram emprestados ha quasi dous 
annos. [2193] 
eim 

ENRIQUE Augusto Leal, faz publico, 

que por escriptura lavrada na nota 
do tabellião Vallo em 14 de Outubro do 
corranto anno, comprou a Bernardó José 

Machado & C.º todo o negocio da sua 

Joja o armazens annexos na rua de S, 

Chrispim n.º 19 e 20, ficando porten- 

cendo ao annuncianto todo o activo e 

passivo daquella Sociedade; o outro sim 

declara quo este negocio não lem rela- 
ções algumas com o negocio particular 
de Bernardo José Machado por quanto 
este so acha no Tribunal do Commer- 
cio por apresentação em 8 do «corrente. 

(2194) 


RANCISCO de Mello Abreu, agradeco 

a todos os ill.”ºS snrs. que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao responso 
de sepultura na capella dos Terceiros 
de S. Francisco ao seu prezado amigo 
o snr. Manoel de Barros Molta, no dio 
23 do corrento. (2195) 


RANCISCO de Mello Abreu, como les- 
tomenteiro liquidatario dos bens quo 
possuia o finado Manoel do Barros Motta, 
morador que foi na rua dos Banhos, 
convida todos os credores. para alé o 
dia 10 do Dezembro proximo a apresen- 
tarem suas contas,f assim como tambem 
previno a quem tiver objoclos a guar- 
dar em casa do mesmo finado, a man- 
dar tomar conta, isto por deliberação 
amigavel que tomou com mavó hordeira 

do mesmo, ' ) 

Porto 29 do Novembro do 1858, 

(2196) 


AFRECTEUR. 


O Unico auctorisado pelo Governo , 

Approvado pela Academia 

O Rob Laffecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes depurativos, ditos, de'Larroy, de 
Cuisinier Salsaparrilha, Saponaria etc Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico as essencias de salsaparrilha, 
bem como toda,s as outras preparações, que 
tom por base o iode, c ouro, ou 0 mercu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar, 
e ao olfaclo, é este rob recommendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha — Escrófulos 
Tumores Ulceras — Escorbuto 
Cancros — Sarna degenerada Fluxo alvo 

Todas estas afecções provem d'uma cau- 
sa interha: não ha pois razão alguma em 
crer que ellas se podem curar com remedios 
externos. 

Tambem se prescreve o rob Boyveau- 
Laffecteur para o tratamento das affecções dos 
systemas nervoso e fibroso, taes como : 
Gotta | — Rheumatismo — Paralysia 
Dores — Impotencia — Esterilidado 
Marasmo — Hypochondria Emmagrecimento 

O rob de Boyvcau-Laffecteur é sobre L 
do da maior utilidade para curar radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou anligos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 
energicas injecções. ' 

O rob de Boyveau-Laffecteur foi ap) 
do pela antiga Sociedade Real de Medi 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794; em 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, é adoptado no serviço sanilario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em (toda a Russ 

Como antisiphilitico foi este rob admit- 
nico nos hospitaes da marinha franceza desde 

788. 


Este rob cura sobretudo as afecções si- 
philiticas, quer sejam primitivas, secundarias, 
ou terciarias. Algumas vezes esta ultima cs- 
pecie sobrevem vinte annos depois dos pri 
meiros symplomas, que se julgavam cu- 
rados. 

Mandar-se-ha gratis, às pessoas que o pe- 
direm, o prospecto do tratamento. Com cada 
garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti- 
tulada : 

Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de Medicina Usual — Conselhos acerca do 
emprego do Rob de Boyveau-Laffecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dicina pela faculdade do Paris. 

O preço do rob em Portugal, e em Hes- 
pauha é de 20 francos cada garrafa grande, 
e 10 francos cada meia garrafa. Realiza-se 
uma economia de 10 p c., quando se com- 
pram as garrafas grandes. 

Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Laffecteur. Em 
Lisboa : os snrs. José Joaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V..Barreto, L. J. de Sousa 
Pereira. No Porto: Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro em casa dos snrs. Costodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes geraes para 
todo o Império do Brazil. 

As garrafas vão capsuladas, tapadas com 
rolhas de pergaminho, e com uma tira, que 
leva a assignatura, aqui junta, do doutor 
Giraudeau de Sa ervais : o nome de Boy- 
NA Eco A qonálse nine ohe Bio 
recebem «do, publico, as E Ê 

Deposito geral do verdadeiro Laf- 
fecleur.  Acha-se, exclusivamente em casa 
do doutor Giraudeau de Saint-Gervais, rua 
Richer n.º 12, em PARIS. (647) 


LUGA-SE desde já uma salla pro- 
pria para duas pessoas; quem a per- 
tender dirija-se á rua de Cedofeita n,º 
483, defronte da padaria. (2183) 


Rob 


Novo armazem de vinhos. 


Rua da Conceição n.º 29. 


Proprietario do estabeleeimemto de 
vinhos no Largo da Batalha nº 65, 
abriu um novo armazem de vinhos, ge- 
ropigas e aguas-ardentes do Douro, na 
rua da Conceição n.º 29, quo so acha 
sortido de generos inteiramente igunes 
ao d'aquelle e todos d'excellente  quali- 
dade. Ha vinhos a retalho do differentes 
preços, e engarrafados de 120, 160, 200, 
240, 280, 300, 400 e 480, livres do 
garrafa. (2185) 


CONCERTO 
DOS SAPATOS DE GUTA-PERCHA. 


A rua das Flores n.º 251, se incum- 
bem de mandar compôr os sapatos 
de borracha, assim como renoval-os em 
sollas e tacões. (2186) 


“AVISO. 


Nº rua do Corregal, dentro da Corca 
dos exlinctos Carmelitas, alugam-se 
CALECHES é courés de 4 ou mais pes- 


soas, tanto para ir a Coimbra, como 
para qualquer outra parte, por preço 
muito commodo. (2187) 


HOSPITAL REAL DE SANTO ANTONIO. 
CITAM-SE vagos quatro lugares de nju- 
dantes n'este hospital, dois nas en- 
fermarias de homens e dois nas de mu- 
lheres; quem pertender ser provido 
n'elles, procure na Secretaria d'esto mes- 
mo hospital a informação das habilita- 
ções o condições, que se exigem, e o 
que tem a fazer, para o alcançar, 
Porto o Secretaria do Hospital Real 
de Santo Antonio 15 de Novembro de 
1858. 
Francisco Ferreira Barboza, 
Oficial da Secretaria. 


(2103) 


A rua Noya dos Inglezes, alugam-se tres 
andares da casa n.º 8 e 9, tem com- 


modidades para uma familia, ou escri- 
plorios: o preço commodo. (2171) 


,) Villar n.º 88, Porto. 


g qualquer dos mopostos para 
o Rio de Janeiro tomar frete 
para a Bahia, quo é unda porção de 
carga a passageiros; so snr. caixa 
mandar dar parte aodor no Hos- 
pedaria Ingleza, ruaboleira sala 
n.º 1, 1.º andar. (2177) 


PIERRE ANTONERAIN. 


Artiste Meunier, franc environs de 
Par 
ÉSIRANT  avoirsection d'une 


D usine (Meunerie)neur de faire 
connaitre à Messicuesciants meu- 
niers, qu'il peut oflidifférence de 
tronte frances par jolie travail de 
chaque parre do mestionnant. Si 
sprês en avoir fail 'Gl ne reussit 
point il n'éxigera avement aprês 
examen fait. 

Sadresser ruaoas n.º 76. 


— Ponto. 
HO senhora Inglezaada ha mui- 
tos annos ao (ta mocidade 
tanto na lingua fíanno ingleza, 
tendo actualmente 0d' sua dis- 
posição, deseja tomzas discipulas 
externas. Para maisinsentos póde 
tractar-se com Missy, na rua de 
(2164) 


N.º 113. 
Hº para vender 2icos superio- 
res, proprios pila de casa. 


RUA DE BELLO: 


(1787) 

Excellente cjsson. 
TUNA 6 ENDE-SE 

beim ás cai- 


“rua da Bai- 
Colfieia n.º 8 

(2105) 
RESPASSA-SE za e muito 
acreditada lojw, mo largo 


da Torre da Marcar£0. 
[2037] 


MILIA de Jesusjo: Almada 
n.º 143, inculos, criadas 
de servir, e amasco 


OSE Luciano de abrio o 

“seu escriplorio vogado na 
rua dos Lavadourb5 1.º an- 
dar 


Na rua dos: Ingle- 
zesn.º52 1.º aiha pa- 
pa Ponta pel 
fina e por preqmodo. 

[1936] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


O COMMERCIO PORTO. 


» Narua dos Inglezes n.º: 


nua a venda de stearina, 
custando 1. sorte 88000 
reis e 2.º 78680 por ar- 
roba. (2024) 


MARANTA 


Farinha de milho refinada AMERICANA. 


STA deliciosa Farinha serve para tudo 
aguillo em que se emprega a — 
ARARUTA. 

Entre outros usos, serve para excel- 
lentes Pudins, Quéques, Crémes, Cus- 
tard, ete. « . 

He tambem um excollente alimento 
para crianças. - 

Cozinha-se como a ARARUTA. 

Vende-se no escriptorio de Victorino 
dos Santos Pereira Mourão, em S. Fran- 
cisco n,º 6 (2165) 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 

MOURÃO, run de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender os seguintes vinhos en- 
garrafados e com alguns annos de garrafa, 
a saber ; 


VINHOS DO PORTO, tinto, velho muito 
superior, de diversas 
qualides. 

DITO dito branco. 

DITO dito dito moscatel, 

DITO dito dito malvasia. ' 

DITO DE BUCELLAS. 

E MUITO BOM COGNAC. * (2166) 


Sampaio & Carneiro , 
rua das Flores, acabam de 
receber grande sortimen- 
to de lonas legitimas da 
Russia do melhor author, 
de 1.º 2.º e 3.º qualidade, 
e Inglezas das mesmas. 
(549] 


PENCER & C.º, na; Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 


de ferro e cascos de pipa avinhados. 


[1285] 


82 e 83 3.º andar conti-| 


a a e 
Para Pernambuco. 


Val Sahir com promptidig q 
brigue porluguez AMALÍA | à 
É forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passas 
gem, para o que tem excellentes coma 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 
ET su a 


Para New-York. 


A sahir com muita brevidado 
a barca americana = NARA- 
a MISSIC, = capitão F. Carr 
frete modico. Consignalario FP. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Barcelona. 


O patacho MARIA E JOSE, 
== capitão Jeronimo Pereira 
Lebre. Quem mello quizer 
carregar dirija-se á rua da Boinharia n.º 
8e 9. ou ao capitão a bordo. 

[2104] 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca = MONTEIRO 2.º, 
==na primeira occazião em 
que o lempo e a barra dê 

lugar. Póde ainda receber alguma carga, 
e passageiros. 


Tracta-se em Cima do Muro jonto 
á ponte n.º 261. 1588) 


Para Pernambuco, 


Vai sabir com brevidade o 
patacho = PROMPTIDÃO 2.º, 
== forrado e pregado de co- 
bre: recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, para o quedá 
bom tractamento o excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro nº 
6. (2084) 


Para Glasgow. . 
PM zembro a oscuna ingleza = 
FAUGII A DALLAGH, = cs: 


pitão Francis Orr. 
Consignatário Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º ) 
[2137] 


Para o Rio de Janeiro. . 
Sahirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem O 

seu, carregamento  prompto; quem na 


A sahir nos principios de De- 


52. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rúunlde''S. João n.º 36, tempara 


" Em 
Theatro doão. 
Assemblea Goralciônistas da 
Sociedade Propricical Thea- 

tro de S. João , bmynir-se no 

dia 5 de Dezembro prayro, pelas 

11 horas da manhã, ndo mesmo 

Theatro para deliberar da repre- 

sentação quo acompankartas con- 

vocalorias. 
Porto 24 do Nove 1858. 
O prosidente d'asgeral, 
Guilherme Augusjuza. 
[2168] 
LUGA-SE desde Jm4859 em 
diante, um bom de lota- 
cão de 1:500 pipas, «e Nova de 

Gaya, no principio das Costeiras 

n.º 9, (sitio das Azesta boas ta- 

noarios, agua de Dicm e poço, 

sugoito a pequenos és, corretos 
de 60 reis. Quem o:j fallo com 

Sampaio & Carneiro, 'Plores n.º 

283, ou ao pó do mesazem loja 

do Bom Retiro. (1778) 


BAIXA DRECO. 


A'PADARIA da mellomonte 

n.º 109, vende-detrigo 

da 1.º qualidade. pelintes pre- 
ços: 

Pães d'arratel cx, 40 rs. 

Ditos de tresem ar. 45 » 

Tambem ha pãoc 12 ao 
tostão. 

A mesma padstabeleceu 
um deposito do sema rua do 
Bomjardim n.º 650yuina da 
Viella da Neta, e outsnfeitaria 
à entrada da rua 239hº 1 e 2. 


[1877] 


P. e Vasss rua de 
« Cedofeita n.º Githua a Ler 

lenços 'de seda da Isitimos.' 

(1768) 


Praça do. Cercio. 


ST excelleeriptorios 
neste Edificio. Detaria da 


Associação Commergise os es- 


Vapor Portuguez para o 
Brazil, 


EIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia-30 de Janeiro o 
vapor porluguez 


AMAZONA, 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 
1.º crasse. 2º ER 


Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 117$000 458000 


N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snrs. passageiros que tiverem d'embar- 
car no Porto devem apresentar-se com an= 
tecedencia, ao agente para lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 


Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 
No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. (2176) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, tai sahir Dre- 
; para carga o passageiros, tra- 


vemento 
cta-se com Prancisco Ingnacio Xavier, 
rua do Princepe n.º 49. 

Precisa-se de um facultativo pa- 
ra o mesmo navio. 


(2199) 
Para Glasgow 


A sabir no dia 10 do Dezem- 
“bro por tera maior parte da 
Tê corga prompla a: escuna da 


primeira, classe = FIKELINA. AMALIE == 
capitão R. Buso, 

— Quem quizer carregar dirija-se aos 
consignatarios A, Miller & C.º, rua Nova 


clareçimentos. [735] 


mesma; quizer irvde passagem pira O 
que tem, bons: commodos so 


Thomaz Antonio d'Aranjo Lobo, na Pra- 
ads Sn RITA Sea RR ng 
SAHIRÁ com muita dado 


a barca =PORMOZA- 


Pinheiro; ainda re o a 
carga o passageiros; tratasy ng ou 
do “Almada n.º 28 a ES 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sahir com' promplidão q 
ana barca NOVO TENHA. 
+ == Capitão J i 
so pilão Joaquim Josg 
passageiros : 


recebo ainda alguma car fo) 
Novo n.º 36. 


tracta-so na rua doS. João 
Precisa-se d'um facultativo. 


(1600) 
Para o Rio de Janeiro. 
O novo = CASTRO 4, 


== capitão Gayinho, vai 
sahir com muita. Dre- 
vidade. Recebe carga 
e passageiros, para os 
quaes tem muito excellentes commodos: 
tracta-se com Castro Silva & Filho, ra 
dos, Inglezes n.º 10 e 41... (1556). 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca = FELIX, = classifi- 
ED cada em 1.º classe, capitão 
E Antoni Joaquim Fiúza dQli- 
veira, vai sahir com muita brevidade; 
quem na mesma quizer carregar ou ir da 
passagem dirija-se a Felix Pereira Dar- 
boza Braga, Rua des Flores n.º 51, q 


ao) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
* barca — SILÊNCIO : = para 
carga miuda e passageiros. 


dirijam-sé á rua d'Alegria n.º 9, 
g (1598) 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
3.º feira 30 de Novembro. 
9.º recita de. assignatura. 


Representar-se-ha o drama em 2 
actos — As Duas Primas. — Terminando 
o espectaculo com a comedia em 2 actos, | 
ornada de musica — O Mundo ás avessas, 
ou o Remado das mulheres. Atos 

Principiará ás 7 horas o meia 

Responsavel, M.S, Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO. DO PORTO. 


dosInglezesn.º 81, 1.º andor, 
[2043] 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N,º 126 


